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  Introdução


  Este livro origina-se da pesquisa que nasceu de uma experiência positiva desenhada e executada em um curso de licenciatura. A necessidade de documentar e avaliar adequadamente essa e outras práticas semelhantes, para entender seu potencial na formação inicial de professores, é a principal razão deste trabalho investigativo. Parte-se da compreensão de que as boas práticas são constitutivas de outros processos de formação que possibilitam mudanças estruturais na educação escolar.


  Dessa forma, pretende-se estimular a iniciativa e projetos dos professores e dos estudantes que procurarão relatar com maior consciência sua prática a partir do trabalho com a pesquisa, sistematizando mais suas aulas, o que será considerado o embrião de um resultado de maior reflexão sobre a prática docente articulada pelos processos investigativos.


  O objetivo geral da pesquisa desenhava o estudo de uma proposta de formação inicial de professores centrada na articulação do estágio com pesquisa como condição de desenvolvimento da autonomia intelectual, profissional e da identidade docente, tendo em vista a formação de um professor-pesquisador da própria prática como condição da construção de sua autonomia de intelectual crítico.


  O projeto assumiu como objetivos específicos da investigação: (I) sintetizar as perspectivas teórico-epistemológicas apresentadas na literatura da área que discute a formação do professor reflexivo-pesquisador como fundamentação articuladora do estágio com pesquisa na formação inicial de professores; (II) estudar os procedimentos adotados e propostas de cursos de formação inicial de professores em instituições que já desenvolvam esse processo, tendo em vista sua avaliação, compreensão da prática instituída e aprofundamento deste modelo formativo; (III) desenvolver um “modelo” de formação inicial de professores que articule estágio com pesquisa, tendo como referência a literatura da área e propostas em desenvolvimento para a formação do professor-pesquisador.


  Esses objetivos foram sendo atingidos à medida que a pesquisa avançou na busca das informações que permitiram responder as questões centrais deste processo investigativo: (I) quais as perspectivas teórico-epistemológicas que se apresentam na literatura da área que discutem a formação do professor reflexivo-pesquisador que se constitua como fundamentação articuladora do estágio com pesquisa na formação inicial de professores capazes de sustentar uma proposta pedagógica na direção aqui proposta? Quais são os procedimentos adotados pelos cursos de formação inicial de professores em instituições que já desenvolveram/desenvolvem o processo de formação inicial articulando estágio com pesquisa? Quais os resultados obtidos até o momento? Como é possível, a partir das propostas existentes, desenhar uma perspectiva comum tendo em vista a avaliação, a compreensão da prática instituída e o aprofundamento deste modelo formativo? Como desenvolver um “projeto” de formação inicial de professores articulador do estágio com pesquisa, tendo como referência a literatura da área e as propostas em desenvolvimento para a formação do professor-pesquisador em instituições brasileiras, como resposta às necessidades formativas inovadoras desta prática?


  Na direção do que está exposto, esta pesquisa propõe e defende a seguinte tese/hipótese: “A articulação do estágio com pesquisa constitui instrumento epistemológico-teórico-metodológico fundante de um modelo alternativo/inovador da formação inicial como condição de desenvolvimento da autonomia intelectual, profissional e da identidade docente, tendo em vista a formação de um professor-pesquisador crítico-reflexivo”.


  O texto aqui apresentado, como resultado de um processo de investigação, é decorrente da leitura, análise, sistematização e síntese da produção sobre a formação de professores a partir de determinados conceitos previamente definidos como centrais para a teorização da prática e desta a teoria: a construção do conhecimento na escola/universidade/curso, a organização do trabalho com o conhecimento, os professores diante do conhecimento. Essas categorias desdobradas em duas: saberes da docência e identidade do professor. Decorrente desse mapeamento, assumindo-se como metodologia da formação, tem-se os conceitos de professor-pesquisador, professor reflexivo, ensino de estágio e estágio com pesquisa como elementos centrais e fundamentais a essa investigação. Numa elaboração ainda inicial, a Figura 1 procura representar a articulação entre estes conceitos:


  FIGURA 1 A integração dos conceitos no texto da investigação


  [image: Image]


  Fonte: Elaboração Ghedin (2010).


  Iniciou-se o trabalho com o levantamento de uma extensa bibliografia, decorrente das pesquisas na área que discutem o tema e os conceitos aqui apontados como chaves de leitura para interpretar e propor alternativas à formação. Para isso, lançou-se mão de uma vasta base de dados disponíveis para conhecimento, compreensão e aprofundamento do conhecimento que decorre da investigação deste objeto. Procurou-se avaliar e sintetizar a origem do conceito de professor-pesquisador e seus desdobramentos na literatura brasileira. O mesmo processo foi adotado para compreensão e apreensão dos outros conceitos aqui estudados. Esse processo pode ser representado pela Figura 2:


  FIGURA 2 Representação do processo investigativo
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  Fonte: Elaboração Ghedin (2010).


  Na opção desta estratégia metodológica, realizou-se uma investigação que se deu a partir da produção científica sobre estágio com pesquisa que se apresentou, nos últimos dez anos, em eventos da área: o ENDIPE (Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino); a ANPED (Associação Nacional de Pós-Graduação em Educação), sendo que nesta deu-se nos Grupos de Trabalho de Didática e Formação de Professores; o ENPEC (Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências), promovido pela ABRAPEC (Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências) — neste concentrou-se, também, no levantamento da produção que discute o Estágio nas Licenciaturas, pois, para além dos problemas que estas enfrentam, há uma riqueza de pesquisas que podem colaborar na sustentação teórica da proposta aqui desenhada.


  Fez-se um extenso levantamento da produção de pesquisas publicadas em livros da área sem uma delimitação temporal. Além disso, fez-se um mapeamento da produção de teses e dissertações de programas de pós-graduação na área da educação, disponíveis nas bibliotecas virtuais dos programas de pós-graduação. Do mesmo modo, fez-se uma intensa busca da produção em periódicos científicos da área, além de uma busca detalhada no Google Acadêmico. Esse procedimento permitiu um mapeamento da rica produção do conhecimento sobre os conceitos-chave aqui apresentados.


  O trabalho de campo, proposto no projeto original, para uma investigação a ser desenvolvida em quatro instituições, só foi possível de ser realizada em uma delas. No decorrer da investigação novos elementos emergiram do processo. O cronograma previa visitas nas instituições no período final do segundo semestre de 2009. Isso se tornou problemático por conta do calendário acadêmico das instituições, além de que os professores, neste momento do ano, estão com uma sobrecarga de trabalho e um acúmulo de estresse, tornando difícil o agendamento e a realização de entrevistas. Essa situação trouxe uma dificuldade à parte, não prevista no desenho do projeto. O momento ideal para estas visitas às instituições é na metade do primeiro semestre letivo do ano, de acordo com as informações dos sujeitos da pesquisa.


  Além disso, enfrentamos um dilema: aprofundar o conhecimento de uma prática significativa ou fazer um mapeamento das práticas existentes? Na medida em que o projeto foi avançando no desenho de atividades que procuravam dar conta da complexidade do fenômeno envolvido, a situação dilemática ia angustiando os pesquisadores. Somente uma opção, resultante de uma escolha epistemológica, poderia pôr fim ao dilema. Para resolvê-lo, decidiu-se por investigar mais profundamente uma prática instituída, atacando-a a partir de uma abordagem com diferentes procedimentos metodológicos.


  No transcurso do processo, acabou-se por concluir que o melhor seria permanecer mais tempo em uma única instituição para garantir profundidade epistêmica e clareza metodológica. Essa não foi uma decisão fácil de ser tomada, especialmente porque se pretendia estabelecer um olhar mais panorâmico a respeito de práticas que pudessem oferecer elementos comuns que tendessem, de certo modo, a uma perspectiva generalizadora, resguardadas todas as necessárias restrições a essa perspectiva.


  Nesse caso, abriu-se mão da comparação dos projetos de cursos, desenvolvidos no âmbito de determinadas escolas e/ou cursos para se concentrar em diferentes olhares sobre um mesmo problema. Essa opção possibilitou testar metodologias diferentes na abordagem de um mesmo objeto. O resultado desta decisão tornou possível verificar que metodologias diferentes, no processo da pesquisa educacional, levam a resultados muito próximos quando são desenvolvidas adequadamente. Para além da validação da dimensão metodológica do processo investigativo, o resultado do trabalho possibilita sustentar e defender que os processos de autonomia intelectual e a identidade profissional do professor estão intimamente relacionados quando a formação conduz práticas de investigação que possibilitam processos reflexivos estruturantes de outros processos perceptivos e cognitivos. Decorrente disso, pode-se pensar que a identidade docente e sua autonomia estão intimamente ligadas aos processos de percepção e cognição, compreendendo-se que isso só se realiza num determinado contexto social, ideológico e cultural.


  A inter-relação entre percepção e cognição é um constructo humano que funciona como mecanismo de leitura e interpretação do mundo. Quanto mais se desenvolvem mais aprofundam a leitura e mais completa é a interpretação. A interseção entre mecanismos perceptivos e cognitivos, desenvolvidos pelos processos de reflexão, desencadeados pelos procedimentos de investigação, constituem os elementos centrais da identidade e da autonomia docente no espaço da atuação profissional. Essa conclusão “parece” ser o ganho mais significativo deste trabalho, pois tudo leva a crer que os processos de investigação constituem instrumentos capazes de proporcionar, ao professor em formação, relações neurológicas duradouras, isto é, uma estrutura de pensamento e ação que lhe permite agir no cotidiano da escola, orientado por uma forma de percepção de si que lhe garante mais segurança no trato dos problemas pedagógicos que precisa dar conta no cotidiano escolar.


  Ao defender a ideia de que a educação científica do professor passa pela necessidade que este possui de dominar os procedimentos da produção do conhecimento científico, sustenta-se que o estágio com pesquisa constitui-se no instrumento de formação que possibilitará, ao final do processo e ao longo do desenvolvimento profissional, uma nova identidade para a docência. Nesse caso, a identidade docente não está exclusivamente no exercício profissional, mas no modo como o docente pensa a si mesmo e o sentido que constrói sobre o seu trabalho pedagógico.


  Isso implica colocar o ser do professor em outra condição. Aquela de que é fundamental, diante de todas as mudanças e alterações no mundo contemporâneo, ensiná-lo a trabalhar com os processos e não com os produtos educacionais, isto é, apreender a produzir conhecimento a partir de seu contexto, de suas condições, de seus problemas, de suas dificuldades, de seus dilemas. Trata-se de possibilitar ao professor, na formação inicial, uma formação científica de tal modo que esta possa fazer com que compreenda seu trabalho como parte da construção de uma cultura científica, pois age como investigador de sua prática, como construtor das ciências da educação. Isso por si só tornaria possível a superação do fosso existente entre escola e universidade.


  Este trabalho demonstra as razões e os procedimentos que tornam possível uma educação científica do professor, capaz de fazer dele um sujeito de identidade e autonomia no modo de pensar e fazer ciência. Os instrumentos para tal, dentre tantos outros, encontram-se na articulação de um conjunto de mecanismos pensados e organizados inter-transdisciplinarmente na formação inicial de professores.


  O trabalho não esgota as possibilidades de se pensar a formação. O que faz é oferecer uma alternativa centrada numa epistemologia diferente daquela que forma o professor para cumprir uma tarefa meramente operacional no conjunto da educação escolar. Do mesmo modo que não se quer formar um especialista em pesquisas educacionais, pois esse não é um trabalho da formação inicial. O que se espera é que esse professor, egresso das licenciaturas, seja capaz de operar, em seu trabalho pedagógico, com os mecanismos das ciências da educação como condição do trabalho docente.


  Para efeito desse trabalho de pesquisa, além do que já foi mencionado, lançou-se mão de processos metodológicos específicos. Em primeiro plano, é importante destacar que o objeto de pesquisa dessa investigação foi pensado, articulado, analisado e desenhado a partir de uma íntima relação entre epistemologia, metodologia e ontologia. O ser, o conhecer e a trajetória do processo constituíram elementos articulados de um complexo processo de constituição da produção do conhecimento. Poderíamos representar isso do seguinte modo:


  FIGURA 3 Representação da inter-relação dos elementos que compõem o processo de pesquisa


  [image: Image]


  Fonte: Elaboração: Ghedin (2010).


  Esse horizonte nos conduz à organização do conhecimento a partir das práticas dos sujeitos pesquisados. O ponto central da articulação do processo não está no método que sustenta a organização e acesso às informações, mas no próprio objeto-sujeito da ação investigativa. Embora, no atual contexto da pesquisa em educação, não seja mais possível separar o sujeito do objeto e nem o método do conceito. No caso específico deste trabalho, situado na perspectiva de uma hermenêutica crítica, a dimensão do conceito constituiu o eixo articulador do trabalho de mapeamento do conteúdo produzido sobre o objeto, antecedendo o processo próprio de inserção na realidade pesquisada.


  Nesse caso, há um embricamento entre objeto, método e conceito articulado pelo sujeito da investigação. O trabalho do sujeito consistiu em organizar uma visão mais ou menos integrada desses elementos em íntima e complexa relação como condição de compreensão da realidade. Essa relação das diferentes dimensões que possui o processo de produção da pesquisa pode ser representada do seguinte modo:


  FIGURA 4 Dimensões e relações presentes no processo de produção do conhecimento
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  Fonte: Ghedin (2009).


  Na pesquisa, desenvolveu-se, como ponto de partida, acentuada relação entre objeto e conceito como desencadeadora do processo. Mas a mediação do método na relação entre sujeito e objeto marcou radicalmente os resultados da pesquisa. Especialmente porque se lançou mão de uma abordagem de pesquisa qualitativa centrada na pesquisa ação, especialmente no que concerne aos processos daquilo que comumente é chamado de “trabalho de campo”.


  Na compreensão de que o método constitui-se no instrumento que possibilita ter acesso, reunir e organizar as informações que sustentam a interpretação do objeto em seus múltiplos significados, procedeu-se de tal modo que fosse possível construir sentidos para as práticas do mesmo modo que interpretá-los no conjunto de seus significados.


  No contexto da pesquisa, procurou-se organizar os sentidos do objeto por meio do discurso dos sujeitos que, na interpretação destes, tornou possível dizer-se o que é aquela realidade do estágio com pesquisa. Nesse caso, o discurso constitui o elemento que estrutura a prática em seu fundamento teórico e revela o que ela é para além de sua mera falsificação.


  Nisso há uma íntima relação entre interpretação e compreensão decorrente das explicações assumidas nos discursos dos sujeitos. A mediação entre esses diferentes momentos do processo articula-se pela reflexão do sujeito que procede sistematicamente. Assim, o objeto reveste-se de um fundamento filosófico que lhe é estruturante. Essa estrutura é capturada pela operatividade instituída pelas práticas e ações que permitem o acesso da pesquisa e do pesquisador ao objeto de estudo. Isso se operou nesta investigação pela pesquisa-ação.


  No contexto geral da abordagem da pesquisa qualitativa, pode-se situá-la no seguinte esquema sobre o método:


  FIGURA 5 Círculo de Pesquisa e suas relações técnicas, estratégicas, procedimentais e filosóficas
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  Fonte: Elaboração de Ghedin e Franco (2008).


  No desenvolvimento da pesquisa ação operou-se tecnicamente com três grupos de sujeitos no processo investigativo: (1) acompanhamento e orientação do estágio com pesquisa com um grupo de 28 estudantes em formação durante quatro semestres letivos; (2) desenvolvimento de um curso de formação continuada feito com quinze egressos do curso e que trabalham como professores concursados do sistema público de educação; (3) solicitou-se aos professores que trabalharam no estágio com pesquisa por mais de três anos que elaborassem um relato escrito sobre a experiência realizada. Dez professores aceitaram o desafio e elaboraram textos que constituem os relatos da sua experiência do estágio com pesquisa. Esses textos foram lidos, estudados e analisados à luz das práticas instituídas e das teorias que os engendraram.


  Pensa-se que este conjunto de ações de pesquisa constitui volume suficiente para tornar possível o mapeamento do objeto de pesquisa em questão. Ao todo foram 98 sujeitos pesquisados ao longo do processo. Reuniu-se um volume significativo de informações mobilizadas para a composição deste livro. Considerando as questões de espaço e tempo da pesquisa, nem tudo que constitui objeto de análise encontra-se neste trabalho. Por outro lado, considerando a complexidade do real, a lógica de apresentação da pesquisa em formato de texto nem sempre vai aparecer numa perspectiva linear. Há idas e vindas, avanços e retomadas que se assumem como próprios desse processo de reconstrução do objeto agora transposto no formato de conceito. No processo de abstração do concreto, muitos elementos ficam de fora, do mesmo modo que na recomposição da abstração para o concreto muitas questões nos escapam.


  O desenho inicial da pesquisa foi se alterando para garantir a sistematização do objeto em sua recomposição conceitual. Tão trabalhoso quanto empreender o processo de investigação é o trabalho de sua composição conceitual. É esse trabalho de recomposição do objeto em forma de conceito que constitui a teoria. É isso que torna a pesquisa e o conhecimento científico possíveis. Nesse sentido, o método é o fundamento de toda e qualquer teoria. A teoria é resultante de um método que tornou sua elaboração possível. Obviamente que a mudança de perspectiva metodológica interfere no processo e no resultado da investigação.


  Neste livro é apresentado o produto do processo investigativo, organizado em capítulos que decorrem do estudo realizado. Para recompor o objeto na condição de conceito, apresentamos nove capítulos.


  No primeiro capítulo apresentamos a contextualização do problema da formação docente na perspectiva do estágio com pesquisa. Esse capítulo desenha o problema da pesquisa a partir da pergunta que nos fazemos e que se torna orientadora de nossas ações, e, à medida que é problematizada, pode ser formulada nos seguintes termos: como a disciplina de estágio poderá contribuir para a formação do professor reflexivo-pesquisador, como intelectual crítico?


  No segundo capítulo, a reflexão que se desenha apresenta, inicialmente, o conceito de pesquisa e seu processo formativo. O que se busca nesse capítulo é afirmar e fundamentar, em parte, o processo pedagógico da pesquisa que se deseja componente fundante do trabalho docente. A perspectiva desenhada anuncia o significado formativo atribuído às ações pedagógicas que incorporam a pesquisa como fundamentação dos processos de formação de professores. Nele se busca propor uma forma de inovar e encharcar o trabalho pedagógico do professor que forma professores.


  No terceiro capítulo deste texto, desenvolvido em quatro momentos articulados, procura-se aprofundar a compreensão do conceito de professor-pesquisador em seu aspecto epistemológico. No seu todo, faz-se uma discussão sobre a epistemologia do conceito de professor-pesquisador e se abordam as diferentes visões do conceito, tendo como referência seus autores originários. Com base nisso, procura pensar as bases onde se fundamentam as práticas pedagógicas da formação inicial de professores que tem como princípio norteador a atitude investigativa.


  No quarto capítulo, ao refletirmos sobre a evolução da ciência e a construção do conhecimento científico no ocidente, evidencia-se o significado da pesquisa no transcorrer desse processo, pois todos os conhecimentos produzidos foram desenvolvidos a partir da utilização de inúmeros métodos e técnicas de pesquisa. No que se refere à educação, principalmente a formação de professores, consideramos importante que o docente passe por um processo de Educação Científica, numa perspectiva voltada para a pesquisa, durante o transcorrer do seu processo de estágio na graduação. Defende-se que, neste processo, os elementos constituidores da formação do professor sejam tratados como conceitos sustentadores de sua prática; entretanto, estes devem estar presentes, tanto de maneira teórica como prática no transcorrer de todo o período de estágio.


  No quinto capítulo, trata-se, de maneira geral, da formação de professores, descrevendo as concepções que lhe constituem articuladamente. Entre essas concepções existentes, na atualidade, trata-se aqui da formação de professores reflexivos e contextualiza-se a perspectiva deste conceito no Brasil. Aborda-se a questão do professor como intelectual, compreendendo-se que isso se dá na sua formação inicial. Finaliza-se o capítulo com uma visão das pesquisas em educação, sobre a formação da prática reflexiva de professores, localizando o interesse nos estudos realizados, na formação inicial e propostas de processo para a formação de professores.


  No sexto capítulo, relata-se a experiência de estágio na formação de professores que representa uma primeira aproximação de seu campo de atuação profissional. Tal experiência o obriga a realizar um trabalho de síntese entre teoria e prática educativa. Acredita-se que tanto o desenvolvimento profissional quanto o curricular só poderão dar-se no contexto de um processo que articule intimamente teoria e prática educativa. Entende-se que o eixo que articula estes dois espaços da formação é o conceito de pesquisa, enquanto instrumento epistemológico e metodológico do processo de construção do conhecimento do professor em formação.


  Compreende-se que o processo formativo fundado sobre a reflexão na ação e sobre a ação, ao mesmo tempo em que valoriza a prática docente como fonte de pesquisa e de autonomia do professor, dá-lhe a responsabilidade por seu desenvolvimento profissional. Esse capítulo, em sintonia com o debate sobre a articulação teoria e prática, levanta a discussão sobre o significado da pesquisa na formação de professores, enfatizando-a como princípio formativo e científico. Destacam-se propostas que estimulam a revisão na formação dos professores: o professor investigador em aula e o professor-pesquisador.


  No sétimo capítulo assume-se como objetivo mostrar o contexto em que se desenvolve um exame do estágio com pesquisa numa prática instituída numa licenciatura. Trata-se do relato da experiência realizada em um curso de uma universidade pública que privilegiou o processo de estágio com pesquisa, visando à formação do professor reflexivo pesquisador. Na estrutura do capítulo, essa discussão insere-se, primeiramente, nas ideias sobre o estágio com pesquisa delineadas na proposta pedagógica do curso; em seguida, apresenta-se a visão de dez docentes sobre a experiência realizada e, por último, faz-se uma análise sobre o conceito de educação científica a fim de melhor compreender em que medida a proposta de estágio com pesquisa dá conta ou responde às necessidades de uma educação científica na formação inicial de professores.


  No oitavo e nono capítulos apresentam-se duas experiências concretas de Estágio com Pesquisa na formação inicial de professores. A primeira experiência parte da contextualização dos sujeitos da pesquisa e discute a questão do processo de estágio e a retroalimentação do conhecimento a partir da Educação Científica, isto é, demonstra-se como a relação estágio-pesquisa constitui-se instrumento de educação científica dos professores em formação. A segunda experiência trata sobre como foi organizado o curso de aperfeiçoamento, “A dimensão prática da formação do professor de Ciências no Ensino Fundamental”, que foi elaborado como produto da pesquisa servindo também como estratégia de pesquisa-ação em que se estuda a prática dos sujeitos no Ensino de Ciências. A terceira experiência foi desenvolvida centrada na seguinte questão: qual a contribuição para a consolidação da Educação Científica e que impactos um Plano de Ação pode gerar na formação de professores para os anos iniciais, considerando-se prioritariamente as possibilidades de ressignificação da concepção de professor-pesquisador centrada na articulação entre estágio-pesquisa? Resultante da análise originam-se considerações sobre a proposta de formação de professores-pesquisadores articulando estágio com pesquisa como elementos norteadores na legitimação da Educação Científica de professores em formação inicial.


  Para finalizar, importa sustentar que é inegável a necessidade de novas práticas teóricas no contexto da formação de professores, especialmente as que se mostram profícuas no desenvolvimento profissional de docentes, por articular diferentes processos pedagógicos que instituem fundamentos e princípios ao professor de novos tempos/espaços de ser e atuar como profissional ao qual se exigem outros saberes além dos acumulados historicamente.


  Espera-se que o(a) leitor(a), em seu próprio contexto, constitua-se sujeito de análise do desenho aqui apresentado, brinde-nos com sua crítica e com novos processos que desta decorrem, sem a qual as ciências pedagógicas não avançam.
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  Contextualização do problema da formação docente na perspectiva do estágio com pesquisa


  O ponto de partida deste processo que discute a formação do professor por meio dos processos de pesquisa centra-se na ideia de que não há como construir uma ciência “forte” sem que os profissionais formados por esta não operem, no campo da prática, com os seus instrumentais.


  Quanto mais os profissionais de uma área do conhecimento continuem agindo com os referenciais do senso comum, menos aquele conhecimento é considerado científico.


  Pouco vale o esforço monumental para formar professores em nível superior se as escolas e estes docentes, na sua prática pedagógica, continuam agindo do mesmo modo que antes de sua formação.


  Não ignoramos aqui as condições objetivas de trabalho, de remuneração, da cultura da escola e todos os problemas que estão postos na vasta literatura que trata deste tema.


  O que queremos chamar a atenção é que, apesar do investimento em recursos humanos altamente qualificados, esse processo não tem repercutido com mudanças mais visíveis nos processos de aprendizagem escolar. Para além de um discurso populista, estamos querendo chamar a atenção para o fato de que, apesar dos processos inovadores no campo da formação, estes não aparecem como qualificadores das mudanças no campo da Educação Básica.


  O presente trabalho concentra-se no recorte e na aposta de que os processos formativos, desencadeados nos últimos anos, com foco na formação inicial e continuada (em serviço e fora dele) não tem conseguido operar mudanças neurológicas duradouras, de modo tal que interfira no pensamento, ação e emoção dos professores da Educação Básica.


  As pesquisas recentes têm demonstrado que os professores recém-formados (pelas universidades, centros universitários e faculdades isoladas) rendem-se facilmente à cultura da escola, na maioria das vezes abandonando os referenciais da ciência que os formou. Supõe-se que isso seja consequência do fato de que os processos formativos não conseguem ser estruturantes dos processos cognitivos e perceptivos dos docentes.


  Não ignoramos que os processos práticos são portadores de teorias e ideologias, sejam elas nascidas nas mais diversas ciências que têm a educação como objeto ou do senso comum educacional. Apenas estamos relembrando, para efeito da evidência do problema, que estes não constituem o referencial básico para operar a prática pedagógica cotidiana no contexto da escola.


  Caso esta constatação tenha um mínimo de credibilidade, cabe-nos perguntar o óbvio: onde está o problema que incide diretamente neste processo?


  Não há uma explicação unívoca para esse processo, mas a interpretação corrente é que a formação, apesar de inovar em alguns processos, não tem conseguido superar as tradições instituídas no espaço escolar brasileiro.


  A perspectiva da pesquisa que aqui se apresenta parte da problematização da formação e procura responder a esta com uma proposta de formação articulada interdisciplinarmente. Faz um recorte do processo formativo, especialmente aquele que, segundo a legislação, dá-se a partir da segunda metade do curso, embora nossa posição seja que ele se desenhe no projeto de curso desde o seu início. O que se busca articular neste texto é a síntese da produção sobre formação docente a partir de conceitos fundantes de prática alternativa de formação.


  A relação que aqui se busca é a que articula estágio como processo de pesquisa, que exigem um aprofundamento conceitual, especialmente para se compreender o modo próprio de apropriação do objeto investigado.


  Nesse sentido, pergunta-se: em que medida o estágio curricular contribui para a constituição da identidade de docente do professor em formação? Este articulado interdisciplinarmente aos processos investigativos poderia constituir-se como alternativa capaz de superar a fraqueza das relações neurológicas do processo formativo?


  O problema de pesquisa evidencia-se no contexto determinado pela formação, especificamente da formação que articula, no espaço da prática, a teoria pedagógica e científica. De certo modo, o estágio enquanto momento de articulação teoria-prática é formador da dimensão científica/técnica, política, ética e estética do futuro professor. Compreende-se que é nesse tempo/espaço que o professor em formação constrói sua identidade profissional. Nesse sentido, o estágio constitui-se numa formação que é de natureza ontológica, isto é, compõe o que será o professor enquanto identidade profissional. Numa perspectiva dialética institui o que será, juntamente com o exercício profissional iniciante nos primeiros anos de atuação profissional, ao longo de sua existência. Pois isso radicaliza sua condição de ser que se faz no confronto e no contexto do trabalho.


  Nesse sentido, é o movimento em torno do qual há de organizar-se todo processo formativo do docente. O Estágio nos cursos de formação de professores tem sido desenvolvido como o momento de operacionalização do exercício da unidade prática-teoria-prática, numa busca para atingir a práxis, como possibilidade de interferência radical no processo educativo por meio do ensino.


  O ensino que se dá pela prática, tão importante para o aprendizado da profissão no processo de seu contato com a realidade imediata dos problemas cotidianos que enfrenta o profissional, pela cultura das escolas e pelo contexto mundial em que nos encontramos, tem se mostrado instrumento insuficiente para que o professor dê conta da complexidade dos problemas que ele precisa enfrentar no espaço escolar. O próprio contexto tem demonstrado que um profissional apenas tecnicamente competente não tem dado conta de pensar significativamente os problemas próprios da profissão do professor. Por isso, é necessário pensar novos modelos que nos ajudem a ampliar as dimensões que compõem os aspectos da formação do professor.


  O que buscamos aqui é uma tentativa de resposta, a partir da análise de experiências realizadas em cursos de formação que assumem propostas inovadoras que procuram responder a esse desafio. Propostas onde a formação dos profissionais não mais se dá nos moldes de um currículo normativo, que primeiro apresenta a ciência, depois a sua aplicação e por último um estágio que supõe a aplicação, pelo estudante, dos conhecimentos técnicos e profissionais adquiridos ao longo de sua formação universitária. O que a pesquisa demonstra é a necessidade de uma inversão epistemológica desse modelo: que o profissional em formação, ao mesmo tempo em que entra em contato com os conteúdos conceituais dos saberes que compõem as Ciências da Educação, possa também fazer um exercício dos procedimentos próprios que estas ciências utilizam para se autoproduzirem.


  O Estágio ocorrido nos cursos, objeto de nosso trabalho de pesquisa e análise, toma por base e assume como princípio formativo a reflexão na ação e sobre a reflexão na ação, onde o conhecimento faz parte da ação, numa apropriação de teorias que possam oferecer uma perspectiva de análise e compreensão de contextos históricos, sociais, culturais, éticos, políticos, estéticos, técnicos, organizacionais e dos próprios sujeitos como profissionais, para apresentar novas propostas de transformação da escola como espaço de construção da identidade profissional vinculada à produção do conhecimento com autonomia do professor. Compreende-se que o processo investigativo é constitutivo de um processo de formação particular que termina por criar estruturas neurológicas que possibilitam ao sujeito mover-se no seu contexto com uma visão mais ampla deste. Nesse sentido, a pesquisa compreende que a ação de investigar sistemática e metodicamente constitui como necessário recurso reflexivo capaz de interferir na estrutura cognitiva do professor em formação. Assim, o conceito de professor reflexivo é interdependente do conceito professor-pesquisador.


  A pergunta que nos fazemos e se torna orientadora de nossas ações, à medida que é problematizada, pode ser formulada nos seguintes termos: como a disciplina de estágio poderá contribuir para a formação do professor reflexivo-pesquisador, como intelectual crítico?


  Partimos da constatação de que o estágio, nos moldes tradicionalmente assumidos na formação universitária, não tem deixado contribuições para a análise da prática docente, nem mesmo de novas propostas curriculares para os cursos de formação de professores e não tem conseguido formar uma cultura docente que consiga superar aquela cultura escolar que ainda carrega muitos vícios de uma perspectiva tecnicista da educação.


  Parece-nos que um dos problemas que impedem as mudanças significativas na educação têm sido uma prática, uma cultura e um habitus assumido pelos professores. Quando o novo professor chega à escola como estagiário ou como profissional recém-concursado e/ou formado, não consegue instituir as práticas inovadoras na escola e logo se rende a essa cultura escolar. Pensa-se neste trabalho que, em parte, a falta de insistência do professor neófito nas práticas inovadoras seja pela falta de consistência epistemológica que lhe dê suporte para resistir a um modelo cultural que a escola, nas práticas docentes, assume como sua. Também somos levados a pensar que o modelo de gestão que está na cultura da gestão escolar seja outro fator que dificulta os processos inovadores e criativos na escola.


  Pode-se dizer que a modalidade de estágio que aqui se apresenta, decorrente desta pesquisa, compreende que o exercício da docência, os processos de construção da identidade docente, a valorização e o desenvolvimento dos saberes dos professores como sujeitos e intelectuais capazes de produzir conhecimento, de participar de decisões e da gestão da escola e dos sistemas educativos é ontologicamente intrínseco ao seu modo de constituir-se sujeito humano do processo de formação da própria humanidade. É através da prática de ensino em classes de Educação Infantil, Ensino Fundamental (séries iniciais e finais), Educação de Adultos e outras modalidades de ensino, que se desenvolve a docência, preparando o estagiário para efetivar as práticas de ser e estar fazendo-se professor.


  O desenvolvimento desta modalidade de estágio só pode ser assumido por uma Universidade comprometida com a formação e o desenvolvimento profissional de professores, capazes de aliar a pesquisa aos processos formativos, em projetos emancipatórios e compromissados com a responsabilidade de tornar a escola parceira na democratização social, econômica, política, tecnológica e cultural, constituindo-se como trabalho pedagógico significativo na promoção de uma sociedade justa e igualitária.


  Outra questão importante, que se constitui um pré-requisito para o desenvolvimento de uma proposta de estágio vinculado a um projeto de pesquisa, é que os estagiários, junto com os docentes, à medida que tal prática desencadeia-se, formam uma comunidade de investigação, um grupo de estudo e pesquisa. O estágio como instrumento do processo de formação do professor-pesquisador implica formação de uma comunidade investigativa que, no coletivo, buscam investigar as problemáticas que mais atingem a escola e exigem uma alternativa que pode ser elaborada em conjunto com a universidade. Isto quer dizer que não há como vincular um processo de estágio a uma dinâmica de pesquisa se os docentes da universidade, os estagiários e os professores das escolas não se tornarem parceiros no processo desta prática, que implica olhares teóricos e epistemológicos, que os dois segmentos devem esforçar-se para compreender. Pensa-se que sem esta relação de parceria entre estagiário e docente universitário com o professor da escola o processo de estágio vinculado à pesquisa torna-se inviável. Portanto, é um processo coletivo por natureza, isto é, a sua natureza está na colaboração e não na competição.


  Na direção da constituição de uma comunidade de investigação composta pelos docentes da universidade, dos estagiários e dos professores das escolas, uma questão se coloca como imperativa: como formar um núcleo de pesquisa, a partir da experiência do estágio como atividade de pesquisa, onde Universidade e Escola possam pensar um novo paradigma sobre a formação de professores e de uma nova escola, mobilizando os saberes da experiência, os saberes pedagógicos e os saberes científicos, no processo de reconstrução da identidade do professor-pesquisador como profissional?


  Não há uma receita pronta e acabada, como em todo processo pedagógico. Há a possibilidade de uma articulação de caráter interdisciplinar que nos possibilitaria elaborar um projeto de pesquisa em comum, onde professores das escolas, estagiários e professores da universidade teriam objetos comuns de investigação. Isso implica planejamento coletivo interdisciplinar e transdisciplinar. Tarefa não muito facilmente planejável e implementável, especialmente porque os docentes que estão atuando profissionalmente receberam uma formação disciplinar e, depois, porque as disciplinas que ministram, seja na universidade ou na escola, acabam por se constituir territórios de propriedade privada de caráter sagrado, de modo que se torna intocável pelo interesse coletivo.


  Essa dificuldade para uma prática interdisciplinar pode minar a possibilidade de uma prática de estágio vinculado à pesquisa. Até porque esta forma de desenvolver o estágio implica processos de organização, planejamento e implementação de ações coletivas interdisciplinares e transdisciplinares. De certo modo, esta perspectiva acaba por exigir que, antes de qualquer coisa, seja necessário romper com um modo individualizado de conduzir o processo de formação de professores. Isso por si só já implica uma radical mudança epistemológica neste campo da formação.


  O esboço que até aqui realizamos na contextualização da problemática da interseção estágio com pesquisa emerge do processo de pesquisas anteriores e tem sido colocada por outros pesquisadores de nosso país e de outros, evidenciando a necessidade de seu aprofundamento.


  As questões que emergiram da necessidade desta proposta caracterizam-se em três perspectivas: (I) da perspectiva do professor reflexivo ao intelectual crítico; (II) da epistemologia da prática ressignificando a docência do professor-pesquisador; (III) da pesquisa sobre o professor para as políticas públicas de formação de professores.
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